
Aula 28 3 Crítica Feminista (Parte 1): Ondas 
do Feminismo e a Literatura

Imagine entrar em uma vasta e antiga biblioteca, onde as prateleiras guardam séculos de histórias, poemas e 
dramas. Você caminha pelos corredores, sentindo o peso da tradição e do conhecimento. Mas, após algum tempo, 
uma sensação estranha começa a surgir: parece que metade das vozes está faltando. As histórias, em sua maioria, 
são contadas sob uma mesma ótica, os heróis compartilham traços semelhantes e as experiências de uma parcela 
imensa da humanidade são apenas um eco distante, um personagem secundário na jornada de outrem. Essa 
biblioteca, por muito tempo, foi o cânone da literatura. A crítica feminista não chegou para incendiar a biblioteca, 
mas para acender as luzes nos corredores que permaneceram na penumbra, revelando as obras que foram 
escondidas e questionando por que apenas algumas histórias eram consideradas dignas de destaque.

Nesta aula, nosso objetivo é exatamente este: fornecer a você as chaves para esses corredores esquecidos. Ao 
final destes 90 minutos, você será capaz de identificar as principais fases do movimento feminista e entender 
como cada uma delas moldou uma nova maneira de ler e analisar a literatura. Mais do que decorar conceitos, você 
aprenderá a enxergar um texto literário como um campo de forças sociais, questionando as estruturas de poder 
que o produziram. Este não é um conhecimento apenas teórico; é uma ferramenta poderosa para a sua atuação em 
concursos e na vida acadêmica, capacitando-o a desconstruir argumentos e a interpretar textos com uma 
profundidade que a maioria dos leitores não alcança.

Nossa jornada começará entendendo o "porquê" 3 a necessidade histórica de uma crítica feminista. Em seguida, 
navegaremos pelas famosas "ondas" do feminismo, compreendendo as pautas que moveram cada uma delas. 
Ancoraremos nossa discussão em duas figuras centrais: Simone de Beauvoir, com sua obra filosófica que se 
tornou a fundação para pensar o "ser mulher", e Elaine Showalter, que nos deu um método para estudar a 
literatura escrita por mulheres, a ginocrítica. Por fim, veremos como esse movimento se dedica a um verdadeiro 
trabalho de arqueologia literária, resgatando autoras brilhantes que o tempo e o preconceito tentaram apagar.



Por que a Literatura Precisava de uma Lente 
Feminista?
Antes de mergulharmos nas ondas e teorias, vamos fazer uma pausa e nos perguntar: por que tudo isso foi 
necessário? Imagine que a análise literária tradicional é como um par de óculos com um tipo específico de lente. 
Com ela, você enxerga perfeitamente a estrutura da trama, a métrica dos poemas, os dilemas do herói. No entanto, 
essa lente tem um ponto cego: ela normaliza a perspectiva masculina como universal. As experiências, os desejos 
e os conflitos femininos, quando aparecem, são frequentemente retratados como "o outro", o desvio da norma, o 
exótico ou o complementar. O problema não estava apenas nos livros, mas na forma como éramos ensinados a lê-
los.

A crítica feminista surge, então, como um oftalmologista que nos oferece um novo conjunto de lentes. Ela não 
descarta as antigas, mas as complementa, corrigindo essa miopia histórica. Com essa nova ótica, o que antes era 
invisível salta aos olhos. Personagens femininas que eram vistas como meras coadjuvantes (a "musa", a "esposa", 
a "vilã") ganham complexidade e agência. Percebemos que a ausência de autoras nos livros didáticos não era um 
acaso, mas o resultado de um sistema de exclusão. A literatura, que parecia um campo neutro de pura expressão 
estética, revela-se um território profundamente político, onde identidades são construídas e hierarquias são 
reforçadas ou contestadas.

D  Insight Crítico: A crítica feminista nos transforma em investigadores do texto literário. Ela nos ensina a 
ler nas entrelinhas, a desconfiar do "universal" e a procurar as vozes que foram silenciadas.

Essa percepção é a base de tudo. Pense em como um detetive aborda uma cena de crime. Ele não aceita a 
realidade como ela se apresenta. Ele pergunta: o que está faltando? Quem não está aqui para contar sua versão da 
história? Que evidências foram ignoradas? A crítica feminista nos transforma nesse tipo de investigador do texto 
literário. Ela nos ensina a ler nas entrelinhas, a desconfiar do "universal" e a procurar as vozes que foram 
silenciadas. É um convite para uma leitura mais justa, mais completa e, honestamente, muito mais interessante do 
mundo.



Navegando as Ondas: Uma Viagem pela 
História do Movimento
Para entender a crítica literária feminista, precisamos primeiro compreender o movimento social que a impulsionou. 
Falar em "ondas do feminismo" é uma forma didática de organizar um movimento complexo e multifacetado. Pense 
nessas ondas não como marés que apagam completamente a anterior, mas como correntes que se sobrepõem, às 
vezes se misturam e criam novas direções. Cada onda representa um conjunto de prioridades, um foco de luta que 
responde a um problema central de sua época, e isso se reflete diretamente na maneira como a literatura é 
produzida e analisada.

Primeira Onda
Final do século XIX - início do 
século XX

Construção dos alicerces: 
direito ao voto, educação 
superior e propriedade. Na 
literatura, o direito de ser autora.

Segunda Onda
Década de 1960 em diante

"O pessoal é político": 
sexualidade, direitos 
reprodutivos, família e trabalho. 
Explosão teórica na análise 
literária.

Terceira Onda
Década de 1990 até hoje

Interseccionalidade e 
diversidade: raça, classe, 
orientação sexual. Crítica ao 
feminismo "universal".

A Primeira Onda, que se estende do final do século XIX até o início do século XX, pode ser comparada à 
construção dos alicerces de uma casa. A luta era por direitos fundamentais, pela própria fundação da cidadania: o 
direito ao voto (sufrágio), à educação superior e à propriedade. No campo literário, a questão era igualmente 
básica: o direito de uma mulher ser autora, de ter "um teto todo seu", como imortalizou Virginia Woolf. O foco da 
análise literária inspirada por essa onda era, portanto, denunciar as barreiras explícitas que impediam as mulheres 
de escrever e expor os estereótipos grosseiros sobre elas na literatura masculina.

Isso nos leva à Segunda Onda, que ganha força a partir da década de 1960. Se a primeira onda construiu os 
alicerces, a segunda veio para questionar o design de toda a casa. Não bastava ter direitos legais se a cultura, a 
sociedade e a vida privada continuavam a reproduzir a opressão. A frase "o pessoal é político" resume o espírito 
da época. As pautas se expandiram para a sexualidade, os direitos reprodutivos, a família e o mercado de trabalho. 
Na literatura, isso se traduziu em uma explosão teórica. A análise deixou de ser apenas uma denúncia para se 
tornar um campo acadêmico robusto, com metodologias próprias para investigar como a linguagem e as estruturas 
narrativas constroem o que significa ser "mulher". É aqui que as ideias de Simone de Beauvoir florescem e a 
ginocrítica de Elaine Showalter é proposta.



A Fundação Filosófica: Simone de Beauvoir 
e "O Segundo Sexo"
No coração da Segunda Onda, antes mesmo que ela ganhasse 
esse nome, uma obra filosófica monumental alterou para sempre 
as regras do jogo: "O Segundo Sexo" (1949), de Simone de 
Beauvoir. Se as ondas anteriores lutavam por um lugar para a 
mulher no mundo, Beauvoir parou para fazer a pergunta mais 
radical de todas: afinal, o que é uma mulher? A resposta dela, "não 
se nasce mulher, torna-se mulher", é talvez a síntese mais 
poderosa de todo o pensamento feminista. Ela desvinculou a 
identidade feminina da biologia, argumentando que a 
"feminilidade" não é uma essência, mas uma construção social e 
cultural.

Pense na distinção entre um objeto e seu molde. A sociedade, 
segundo Beauvoir, cria um molde rígido 3 o da esposa, mãe, musa, 
santa 3 e desde o nascimento pressiona as meninas a se 
encaixarem nele. O homem, por sua vez, é definido como o "Um", 
o Sujeito, o padrão universal. A mulher, consequentemente, é 
relegada à posição de "Outro": ela não é definida por si mesma, 
mas sempre em relação a ele. Ela é o segundo sexo, o desvio, a 
alteridade. Essa ideia foi uma verdadeira bomba atômica no 
pensamento ocidental e forneceu a base teórica para toda a crítica 
feminista que viria depois.

Conceito-Chave

O Sujeito vs. O Outro

Homem: O "Um", o Sujeito, o 
universal

Mulher: O "Outro", definida 
em relação ao homem

Impacto: Base para toda 
crítica feminista posterior

Para a análise literária, o impacto foi imenso. Os críticos começaram a usar as ideias de Beauvoir como uma 
ferramenta para dissecar os textos. Como as personagens femininas são construídas? Elas existem por si mesmas, 
com seus próprios projetos e desejos (como Sujeitos), ou apenas em função dos homens (como Outros)? Como a 
narrativa as aprisiona em papéis predefinidos? Ler "Madame Bovary" ou "Anna Karenina" sob essa ótica muda 
tudo. Não vemos mais apenas a história de uma mulher adúltera, mas o retrato trágico de uma pessoa tentando, e 
falhando, em se tornar um Sujeito em um mundo que só lhe oferece o papel de Objeto. A obra de Beauvoir nos deu 
o vocabulário para nomear essa opressão sutil e onipresente na cultura.



A Virada Literária: Elaine Showalter e a 
Proposta da Ginocrítica
Se Simone de Beauvoir forneceu a base filosófica, a crítica literária Elaine Showalter construiu, sobre essa base, 
uma metodologia específica para o estudo da literatura. Em seu ensaio "Toward a Feminist Poetics" (1979), ela 
identificou uma encruzilhada no caminho da crítica feminista. Por um lado, havia o que ela chamou de "crítica 
feminista" (feminist critique), que se dedicava a analisar a literatura escrita por homens, expondo a misoginia e os 
estereótipos 3 um trabalho importante, mas que mantinha as mulheres na posição de leitoras e vítimas do discurso 
masculino. Por outro lado, era preciso criar um novo caminho.

Crítica Feminista
Analisa literatura masculina, expõe estereótipos e 
misoginia

Ginocrítica
Estuda a mulher como produtora de textos, em seus 
próprios termos

Showalter propôs então a ginocrítica (gynocritics). A palavra pode parecer complicada, mas a ideia é simples e 
revolucionária. Pense na ginocrítica como a mudança de foco de um astrônomo. Em vez de estudar como a Terra é 
afetada pelo Sol (a literatura masculina, dominante), ele decide apontar seu telescópio para as outras luas e 
planetas (a literatura feminina) e estudá-los em seus próprios termos: sua atmosfera, sua geologia, suas leis 
internas. A ginocrítica, portanto, se concentra na mulher como produtora de significado textual. O objetivo é 
construir "um referencial feminino para a análise da literatura das mulheres", investigando a história, os temas, os 
gêneros e as estruturas da literatura escrita por elas.

As Três Fases da Escrita Feminina (Showalter)

Fase Feminina (1840-1880): Imitação dos modelos masculinos1.

Fase Feminista (1880-1920): Protesto e defesa de direitos2.

Fase Fêmea (1920+): Autodescoberta e linguagem autêntica3.

A grande sacada de Showalter foi perceber que a escrita feminina não era um apêndice da tradição masculina, mas 
uma tradição própria, com uma história e uma evolução particulares. Ela propôs, por exemplo, um modelo de três 
fases para essa evolução: a fase Feminina (aprox. 1840-1880), onde autoras imitavam os modelos masculinos; a 
fase Feminista (aprox. 1880-1920), de protesto e defesa dos direitos; e a fase Fêmea (Female, aprox. 1920 em 
diante), focada na autodescoberta e na busca por uma linguagem e uma experiência autenticamente femininas, 
livre da dependência ou da oposição aos homens. Essa estrutura ofereceu um mapa para explorar um território até 
então desconhecido, permitindo que uma tradição literária inteira, que corria em paralelo à masculina, finalmente 
viesse à tona.



Tabela Comparativa: As Três Ondas do 
Feminismo na Literatura
Após explorarmos narrativamente as bases do movimento, um quadro pode nos ajudar a sintetizar as conexões 
entre as lutas sociais e suas manifestações na crítica literária. Lembre-se que estas são generalizações didáticas; a 
história é sempre mais fluida.

Foco Social Direitos civis e políticos 
(voto, educação, 
propriedade).

"O pessoal é político" 
(sexualidade, trabalho, 
família, direitos 
reprodutivos).

Interseccionalidade, 
desconstrução de 
gênero, diversidade 
(raça, classe, 
orientação sexual).

Problema Central Exclusão da esfera 
pública.

Opressão sistêmica na 
cultura e na vida 
privada.

A ideia de uma 
"experiência feminina" 
universal e a exclusão 
dentro do próprio 
feminismo.

Aplicação na Literatura Denúncia de 
estereótipos; luta pelo 
direito de ser publicada.

Análise da construção 
do feminino; 
desenvolvimento de 
teorias (ginocrítica).

Crítica às teorias 
anteriores; foco em 
autoras marginalizadas 
(negras, lésbicas, etc.).

Exemplo de Questão Por que não há grandes 
autoras como 
Shakespeare? (Virginia 
Woolf)

Como a imagem da 
mulher é construída em 
romances de homens? 
(Kate Millett)

Como a experiência de 
uma mulher negra difere 
da de uma branca na 
literatura? (bell hooks)



A Arqueologia Literária: Resgatando Autoras 
do Esquecimento
Com as ferramentas teóricas de Beauvoir e o mapa da ginocrítica de Showalter, a crítica feminista embarcou em 
uma de suas missões mais importantes: o resgate de escritoras que foram deliberadamente apagadas ou 
minimizadas pelo cânone literário patriarcal. Esse trabalho é muito parecido com o de um arqueólogo que descobre 
uma cidade soterrada. A cidade sempre esteve lá, mas foi coberta por camadas de poeira, negligência e, muitas 
vezes, pela construção de outra cidade por cima. O trabalho é escavar, limpar as relíquias e reescrever a história 
para incluir o que foi perdido.

Exemplo: Zora Neale Hurston

Pense no caso de Zora Neale Hurston, uma figura 
central do Renascimento do Harlem. Sua obra-prima, 
"Seus Olhos Viam Deus" (1937), que narra a jornada 
de autodescoberta de uma mulher negra no sul dos 
EUA, foi duramente criticada na época (inclusive por 
autores negros) e caiu em completo esquecimento. Foi 
apenas na década de 1970 que a escritora Alice 
Walker, em um ato de verdadeira arqueologia literária, 
redescobriu a obra de Hurston, escreveu o famoso 
ensaio "In Search of Our Mothers' Gardens" e a trouxe 
de volta à luz. Hoje, Hurston é uma figura canônica, 
mas por décadas sua voz foi silenciada.

Outras Vozes Resgatadas

Kate Chopin: "O Despertar" (1899)

Mary Shelley: Além de "esposa do poeta"

Maria Firmina dos Reis: Primeiro romance 
abolicionista brasileiro

Carolina Maria de Jesus: "Quarto de Despejo"

Este processo de resgate não é apenas um ato de justiça histórica; ele transforma radicalmente nossa 
compreensão da própria literatura. Ao lermos autoras como Kate Chopin, Mary Shelley (muitas vezes reduzida a 
"esposa do poeta Percy Shelley"), ou no Brasil, Maria Firmina dos Reis (autora do primeiro romance abolicionista 
do país), percebemos que as preocupações, os estilos e os temas que pensávamos serem "universais" eram, na 
verdade, bastante específicos. A inclusão dessas vozes torna o panorama literário mais rico, mais complexo e mais 
verdadeiro. A biblioteca, que antes parecia ter apenas um tipo de autor, de repente revela corredores inteiros que 
não sabíamos que existiam, cada um com suas próprias obras-primas esperando para serem lidas.



O Cânone Literário em Xeque
Mas o que é, afinal, esse "cânone" que mencionamos tanto? Imagine o cânone literário como o time titular de uma 
seleção de futebol que joga um campeonato chamado "Grandes Obras da Humanidade". Por séculos, os técnicos e 
dirigentes (críticos, editores, professores universitários) foram quase exclusivamente homens, brancos e de elite. 
Naturalmente, eles tenderam a escalar jogadores que se pareciam com eles, que jogavam um estilo de jogo que 
eles valorizavam e que vinham de clubes que eles já conheciam. O resultado foi um time incrivelmente talentoso, 
mas muito homogêneo. Shakespeare, Dante, Cervantes, Goethe... todos craques indiscutíveis, mas representando 
uma parcela muito específica da experiência humana.

O Problema do Cânone Tradicional
Definido por homens brancos de elite

Experiência masculina como "universal"

Exclusão sistemática de outras vozes

Critérios de "qualidade" enviesados

A Proposta Feminista
Questionar os critérios de seleção

Incluir vozes marginalizadas

Reconhecer múltiplas tradições

Tornar o cânone mais representativo

A crítica feminista, junto a outras correntes críticas como os estudos decoloniais e a teoria queer, não quis acabar 
com o time. Ela agiu como uma nova comissão técnica que chega e questiona os critérios de seleção. Ela 
pergunta: por que a habilidade de "driblar" (a experimentação formal) é mais valorizada que a "resistência" (a 
literatura de testemunho)? Por que jogadores de outros continentes não têm a mesma chance? E, crucialmente, 
onde estão as mulheres neste time? Será que elas não sabem jogar, ou simplesmente nunca lhes deram um campo 
para treinar ou um olheiro para observá-las?

Ao fazer essas perguntas, a crítica feminista expõe que o cânone não é uma lista neutra e atemporal de "melhores 
obras", mas uma construção de poder. Ele reflete os valores e as ideologias de quem o define. O objetivo, portanto, 
não é simplesmente "trocar" Dante por Jane Austen. É um projeto muito mais ambicioso: mudar as próprias regras 
de seleção, para que o "campeonato" da literatura se torne mais diverso, mais representativo e, em última análise, 
mais universal no sentido verdadeiro da palavra. Para você, que estuda para concursos, entender essa disputa é 
fundamental, pois muitas questões de bancas como a FGV e o Cebraspe exigem essa capacidade de analisar 
criticamente a formação do cânone.



Aplicação Prática: Como Ler um Texto com 
Lentes Feministas?
Teoria sem prática é como ter um mapa sem saber como usá-lo. Então, como podemos aplicar essas ideias em 
uma leitura concreta? Não se trata de procurar uma "mensagem feminista" em cada obra, mas de adotar uma 
postura investigativa. É um conjunto de perguntas que você faz ao texto e a si mesmo enquanto lê. Vamos usar um 
exemplo universalmente conhecido: o conto de fadas "Cinderela".

Leitura Tradicional

Foco na bondade de Cinderela

Maldade da madrasta

Final feliz com o príncipe

História de superação

Leitura com Lentes Feministas

Agência: Qual é a única via de ascensão? O casamento.

Passividade: Salvação vem de fora, não de seus 
talentos.

Rivalidade: Mulheres competem pela atenção masculina.

Contexto: Quem conta essa história? Homens editaram 
versões orais.

A leitura tradicional foca na bondade de Cinderela, na maldade da madrasta e no final feliz com o príncipe. Uma 
leitura com lentes feministas, no entanto, faria perguntas diferentes. Primeiramente, qual é a única via de ascensão 
social para a protagonista? O casamento. O sucesso de Cinderela não vem de seus próprios talentos ou esforços, 
mas de sua beleza e de ser "escolhida" por um homem poderoso. Ela é passiva; sua salvação é externa. As outras 
mulheres da história 3 a madrasta e as irmãs 3 são retratadas como rivais cruéis, perpetuando a ideia de que as 
mulheres competem entre si pela atenção masculina.

Perguntas-Chave para Análise Feminista

As personagens femininas têm agência própria?1.

Como as relações de poder são estruturadas?2.

Quais dinâmicas de gênero estão presentes?3.

Qual é o contexto de produção da obra?4.

Isso nos leva a um segundo nível de questionamento. Quem conta essa história? Historicamente, contos de fadas 
eram parte de uma tradição oral muitas vezes feminina, mas foram coletados, editados e publicados por homens, 
como os Irmãos Grimm e Charles Perrault. Será que a versão que conhecemos hoje reflete as preocupações 
originais ou os valores da sociedade vitoriana que os popularizou? Ao fazer essas perguntas 3 sobre a agência das 
personagens, as relações de poder, as dinâmicas de gênero e o contexto de produção 3 você deixa de ser um 
consumidor passivo da história e se torna um analista crítico. Essa habilidade de "ler contra a corrente" é uma das 
competências mais valiosas que a teoria literária pode oferecer.



A Terceira Onda e as Críticas ao Feminismo 
"Clássico"

A história, claro, não para na Segunda Onda. A partir da década de 1990, uma nova geração de pensadoras 
começou a apontar as limitações do feminismo que as precedeu. Essa é a chamada Terceira Onda. A principal 
crítica era que o feminismo da Segunda Onda, ao falar de "a mulher", acabava, sem querer, universalizando a 
experiência de um grupo muito específico: mulheres brancas, de classe média, heterossexuais e ocidentais. Onde 
estavam as experiências das mulheres negras, lésbicas, pobres, trans, indígenas?

Pense nisso como um ajuste de foco em uma câmera. A Segunda Onda deu um zoom, saindo da visão "universal" 
(masculina) para focar na mulher. A Terceira Onda percebeu que essa lente ainda estava um pouco desfocada e 
ajustou o foco novamente, mostrando que não existe "a mulher", mas "mulheres", no plural, com experiências e 
opressões que se cruzam e se sobrepõem. Surgem com força conceitos como o de interseccionalidade, cunhado 
por Kimberlé Crenshaw, que explica como diferentes eixos de opressão (raça, gênero, classe) não se somam, mas 
se multiplicam, criando experiências únicas de discriminação.

Essa evolução é crucial porque demonstra a vitalidade e a capacidade de autocrítica do movimento. Para a 
literatura, isso significou uma explosão ainda maior de vozes e perspectivas. A crítica literária passou a se 
interessar profundamente por como a identidade racial de uma autora molda sua escrita, como a sexualidade 
influencia a forma literária e como o legado do colonialismo reverbera nas narrativas de mulheres do Sul Global. 
Essa complexidade é o cenário da crítica feminista contemporânea e o gancho perfeito para nossa próxima aula, 
onde mergulharemos de cabeça nas questões de gênero, performance e interseccionalidade, que são o coração 
do debate atual em teoria literária e um tema quentíssimo em seleções acadêmicas e concursos.

Raça
Experiências de mulheres negras, 

indígenas, asiáticas

Classe
Realidades de mulheres 
trabalhadoras e pobres

Sexualidade
Vivências de mulheres lésbicas, 
bi, trans

Geografia
Vozes do Sul Global e contextos 

coloniais



Desafios e o Futuro da Crítica Feminista
Como qualquer campo intelectual vibrante, a crítica feminista não é um bloco monolítico de certezas. Ela é um 
campo de debates acalorados, cheio de nuances e contradições. Uma das críticas mais comuns, por exemplo, é o 
risco de um certo "essencialismo", ou seja, de acabar definindo o que é uma "escrita de mulher" de forma rígida, 
caindo na mesma armadilha de criar moldes que o patriarcado criou. Pensadoras como a francesa Hélène Cixous, 
por exemplo, propuseram a ideia de uma "escrita feminina" (écriture féminine) ligada ao corpo, mas outros 
argumentaram que isso poderia reforçar estereótipos biológicos.

Desafio: Essencialismo
Risco de definir rigidamente o 
que é "escrita de mulher", 
criando novos moldes 
limitadores.

Desafio: Diálogo Público
Percepção de que a crítica é 
"agressiva" ou "estraga" o 
prazer da leitura.

Oportunidade: 
Interdisciplinaridade
Conexões com Ecocrítica, 
Estudos Decoloniais, Teoria 
Queer expandem o campo.

Outro desafio constante é o diálogo com o público e com o mercado. Por um lado, o resgate de autoras tem sido 
um sucesso, com reedições e novas traduções chegando às livrarias. Por outro, ainda existe a percepção de que a 
crítica feminista é "agressiva" ou que quer "estragar" o prazer da leitura. A verdade é o oposto: o objetivo é 
aprofundar o prazer, tornando a leitura uma experiência mais consciente e completa. É como aprender sobre 
enologia: você pode simplesmente beber um vinho e gostar, ou pode aprender sobre a uva, o terroir e o processo, 
e apreciá-lo em um nível totalmente novo.

O futuro da crítica feminista parece caminhar cada vez mais na direção da interdisciplinaridade, que é uma 
tendência que destacamos no início da aula. O diálogo com a Ecocrítica, por exemplo, deu origem ao 
Ecofeminismo, que analisa como a opressão das mulheres e a exploração da natureza estão interligadas na 
cultura patriarcal. A conexão com os Estudos Decoloniais questiona o feminismo ocidental e busca valorizar as 
formas de resistência e pensamento das mulheres do Sul Global. A crítica feminista, portanto, continua a evoluir, a 
se questionar e a nos fornecer novas e empolgantes maneiras de entender o mundo através da literatura.



Ampliando o Cânone Pessoal: Uma Missão 
Contínua
Ao final desta jornada pelas primeiras ondas da crítica feminista, fica claro que seu impacto vai muito além de uma 
simples metodologia de análise. Trata-se de uma profunda reavaliação sobre como o conhecimento é produzido, 
validado e transmitido. O trabalho de questionar o cânone e resgatar vozes esquecidas não é uma tarefa apenas 
para acadêmicos especializados; é um convite para cada um de nós. Ampliar nosso próprio cânone pessoal, 
buscando ativamente ler autoras de diferentes épocas, países e contextos, é um ato político e uma das formas 
mais eficazes de aprendizado contínuo.

Reflexão Pessoal

Pense na sua estante de livros. Quantas autoras 
mulheres você leu no último ano? E quantas delas 
eram não-brancas, ou de fora do eixo Europa-EUA? 
Essa reflexão não busca gerar culpa, mas sim 
consciência. A mudança começa com pequenas 
escolhas. Ao escolher seu próximo livro, talvez você 
se lembre de Maria Firmina dos Reis, de Carolina Maria 
de Jesus, de Chimamanda Ngozi Adichie ou de tantas 
outras vozes poderosas que, juntas, contam uma 
história muito mais ampla e fascinante da experiência 
humana.

D  Ação Prática

Desafio de Leitura:

Escolha 3 autoras de contextos diferentes

Pelo menos uma do Sul Global

Pelo menos uma de época anterior ao 
século XX

Leia com as "lentes feministas" ativadas

Essa postura ativa de leitor-investigador é o que diferencia um candidato mediano de um candidato de alto nível. 
Não se trata de decorar o que Showalter ou Beauvoir disseram, mas de internalizar sua forma de questionar o 
mundo. É essa habilidade de desnaturalizar o que parece óbvio e de enxergar as estruturas de poder ocultas em 
um texto ou em um edital que o colocará à frente. A crítica feminista, em essência, é um treinamento avançado em 
pensamento crítico.



O Legado e a Relevância Contínua
Chegamos ao fim da primeira parte de nossa exploração sobre a Crítica Feminista, e espero que a sensação seja a 
de ter aberto uma porta para uma sala cheia de novas possibilidades. Vimos que este campo teórico não surgiu do 
vácuo, mas como uma resposta direta a séculos de silenciamento e representação distorcida. Ele nos ofereceu, 
primeiro, uma lente para ver e nomear o problema, fundamentada em pensadoras como Simone de Beauvoir. 
Depois, nos deu um método para construir uma tradição própria, a ginocrítica de Elaine Showalter, que legitimou o 
estudo da literatura de mulheres como um campo sério e autônomo.

Nova Lente
Ferramentas para ver o que antes 
era invisível nas estruturas literárias

Tradição Própria
Reconhecimento da literatura 
feminina como campo autônomo e 
legítimo

Cânone Inclusivo
Luta por representação mais justa e 
diversa na literatura

O legado mais duradouro, talvez, seja a compreensão de que a literatura é um campo de batalha simbólico. As 
histórias que contamos e valorizamos moldam nossa percepção da realidade, nossos valores e nossas 
identidades. Ao lutar por um cânone mais inclusivo, a crítica feminista não está apenas corrigindo um erro 
histórico; está ativamente construindo um futuro onde mais pessoas possam se ver representadas, compreendidas 
e valorizadas. Esta é uma ferramenta indispensável não apenas para passar em um concurso, mas para ser um 
cidadão mais consciente e crítico em 2025 e além.

O trabalho de resgate e reinterpretação continua. Cada nova tradução de uma autora esquecida, cada tese 
acadêmica sobre uma poeta marginalizada, cada clube do livro que decide ler uma obra fora do cânone tradicional 
contribui para essa revolução silenciosa. A biblioteca está, aos poucos, se tornando um lugar mais justo, e agora 
você tem as ferramentas não só para explorar seus novos corredores, mas para ajudar a construí-los.



Em Síntese: Sua Caixa de Ferramentas 
Críticas
Ao final desta aula, você deve ter em mente os seguintes pontos-chave como ferramentas práticas para suas 
análises:

O Problema do 
"Universal"
Desconfie sempre que a 
experiência masculina for 
apresentada como a norma 
universal. Pergunte-se: 
"universal para quem?".

As Ondas como Contexto
Entenda que a crítica literária é 
filha de seu tempo. Conectar 
uma análise às pautas da 
Primeira, Segunda ou Terceira 
Onda mostra profundidade e 
conhecimento histórico.

Beauvoir e o "Outro"
Use o conceito de "Outro" para 
analisar como personagens 
femininas são construídas em 
relação aos homens. Elas têm 
um mundo interior próprio ou só 
existem para servir à trama 
masculina?

Ginocrítica na Prática
Ao ler uma obra de autoria feminina, não a compare 
imediatamente com autores homens. Tente 
entendê-la dentro de uma tradição de escrita de 
mulheres, com seus próprios temas e formas.

O Cânone é Político
Lembre-se que a lista de "grandes obras" é uma 
construção de poder. Analisar quem está dentro e 
quem está fora é, em si, um ato de crítica literária.



Consolidação e Próximos Passos
Nesta aula, viajamos pelas ondas do feminismo, entendemos a base filosófica que questionou a própria definição 
de "mulher" e descobrimos as ferramentas criadas para analisar e resgatar a vasta produção literária feminina. 
Aprendemos que ler criticamente é um ato de investigação, que nos permite ver as estruturas de poder que 
moldam as histórias que consumimos.

�  Em Prática

Na sua próxima leitura, seja de um romance ou de uma notícia de jornal, tente aplicar o "modo 
investigativo". Pergunte-se quem tem voz no texto e quem é silenciado. Observe como os papéis de 
gênero são apresentados: eles são complexos e multifacetados ou seguem estereótipos? Anote suas 
observações. Este exercício simples começará a treinar seu olhar para perceber as nuances que a 
maioria dos leitores deixa passar.

01

Identifique as vozes
Quem fala no texto? Quem é 
silenciado?

02

Analise os papéis de gênero
São complexos ou estereotipados?

03

Questione o "universal"
De quem é a perspectiva 
apresentada como norma?

04

Contextualize historicamente
Que onda feminista dialoga com essa obra?

05

Anote suas descobertas
Registre insights para aprofundar sua análise



Autoavaliação
Questões Objetivas

1

Nível: Fácil | Banca: FCC - Adaptada
A noção de que "não se nasce mulher, torna-se mulher", fundamental para a segunda onda do 
feminismo e para a crítica literária subsequente, foi cunhada por:

a) Virginia Woolf

b) Elaine Showalter

c) Simone de Beauvoir

d) Judith Butler

2

Nível: Médio | Banca: FGV - Adaptada
Elaine Showalter propôs o termo "ginocrítica" para designar um novo foco de análise literária. A 
principal característica da ginocrítica é:

a) Analisar a representação estereotipada da mulher na literatura escrita por homens.

b) Concentrar-se na mulher como produtora de textos, estudando a história e as características da 
escrita feminina.

c) Criticar o conceito de gênero como uma construção puramente biológica.

d) Resgatar exclusivamente autoras do período vitoriano que foram esquecidas pelo cânone.

3

Nível: Difícil | Banca: Cebraspe - Adaptada
Considerando a evolução das "ondas do feminismo", a principal crítica que a Terceira Onda dirige às 
ondas anteriores, especialmente à Segunda, refere-se:

a) À falta de foco na luta pelo direito ao voto, considerada a pauta mais importante.

b) Ao excessivo academicismo, que distanciou o movimento da militância de base.

c) À tendência de universalizar a experiência da mulher, ignorando as diferenças de raça, classe e 
sexualidade.

d) À rejeição completa das teorias psicanalíticas como ferramenta de análise literária.

4

Nível: Avançado | Conexão Interdisciplinar
A prática de resgatar autoras como Zora Neale Hurston ou Maria Firmina dos Reis e reinseri-las no 
debate acadêmico e público é um exemplo concreto da aplicação da:

a) Estética da Recepção, pois foca em como o público atual redescobre a obra.

b) Ginocrítica, pois se volta para a tradição literária feminina como um campo autônomo e digno 
de estudo.

c) Teoria Queer, pois questiona as identidades de gênero das autoras.

d) Crítica marxista, pois analisa a condição de classe dessas escritoras.

'  Gabarito

1-C, 2-B, 3-C, 4-B

Questão Discursiva Curta

Com base no conceito de "cânone literário" como uma construção de poder, explique em até 5 linhas por que o 
trabalho da crítica feminista pode ser comparado a um ato de "arqueologia literária".

Resposta Esperada

A crítica feminista atua como uma arqueologia literária ao escavar e trazer à luz autoras e obras que 
foram soterradas pelo cânone patriarcal. Esse resgate reescreve a história da literatura, mostrando que a 
"cidade perdida" da escrita feminina sempre existiu, ainda que ignorada pela historiografia oficial, que 
valorizava apenas uma perspectiva.



Próxima Aula e Recursos Adicionais

~  Próxima Aula
Aula 29 3 Crítica Feminista (Parte 2): Gênero, 
Performance e Interseccionalidade

Na nossa próxima aula, vamos aprofundar as questões 
levantadas pela Terceira Onda. Mergulharemos nas 
ideias de Judith Butler sobre gênero como 
performance e no conceito fundamental de 
interseccionalidade, ferramentas essenciais para 
entender o debate contemporâneo.

�  Recursos Adicionais

Livro Essencial
"Um Teto Todo 
Seu", de Virginia 
Woolf. Essencial 
para entender as 
condições materiais 
que historicamente 
impediram as 
mulheres de 
escrever.

Ensaio 
Fundamental
"In Search of Our 
Mothers' Gardens", 
de Alice Walker. Um 
belíssimo exemplo 
de "arqueologia 
literária" em ação, 
mostrando o 
processo de 
redescoberta de 
Zora Neale Hurston.

Recurso Digital
"O que é 
Interseccionalidade
?" (disponível em 
plataformas como 
YouTube). Vídeos 
curtos e didáticos 
sobre o conceito de 
Kimberlé Crenshaw 
podem solidificar a 
ponte para a 
próxima aula.


